
Autarca de mérito 
 
Na passagem dos 118 anos do falecimento de António Rodrigues Manito, 
ex-presidente da Câmara Municipal, destacamos a sua enorme capacidade 
de intervenção em quase todos os aspetos da vida social setubalense, 
atuando sempre com uma aptidão ímpar, cujos efeitos ainda hoje 
perduram 
 
Tendo-se formado em medicina em Coimbra, onde nasceu a 18 de fevereiro de 1819, é 
sobretudo na política e na vida social de Setúbal que se veio a destacar, ficando o seu 
nome associado a eventos, edificações e ações cujos ecos ainda hoje ressoam na urbe 
sadina, designadamente pela sua atuação como presidente da Câmara Municipal, 
embora tenha desempenhado outros cargos de grande importância. 
 
Entre as iniciativas mais marcantes por si dinamizadas aponta-se a inauguração da 
estátua de Bocage, em 21 de dezembro de 1871, mas também a inauguração do 
Mercado do Livramento, a 3 de julho de 1876, sendo também autor de diversificadas 
ações ligadas à saúde pública e ao saneamento, tais como uma campanha local de 
vacinação anti-varíola e a construção da primeira rede de esgotos citadina. 
 
Mandou aterrar os pântanos existentes que propagavam cheiros e detritos e promoveu 
igualmente a construção dos cemitérios de Azeitão, Palmela e Marateca. No âmbito da 
segurança, coube-lhe organizar um corpo de polícia e proceder à instalação de uma rede 
de iluminação pública em Setúbal e Palmela com recurso a candeeiros a petróleo. Foi, 
igualmente, mentor de outras obras estruturantes, como a ampliação do edifício dos 
Paços do Concelho, de trabalhos múltiplos de reparação de estradas ou ainda a 
reconstrução do matadouro. 
 
Estes feitos são-lhe apontados por João Francisco Envia, no segundo volume da obra 
“Setubalenses de Mérito”, enquanto no jornal “O Setubalense”, num artigo publicado 
em 26 de dezembro de 2022, da autoria de Custódio Pinto, destaca-se ainda como obra 
feita por António Rodrigues Manito a composição e benefício do Parque do Bonfim e do 
Parque das Escolas, a fundação da primeira corporação de bombeiros e também da 
biblioteca municipal. É ainda referido neste artigo que se devem a ele a arborização da 
Rua da Praia, acontecendo depois os trabalhos para a construção da área que seria a 
futura Avenida Luísa Todi. 
 
A porta de entrada em Setúbal, onde permaneceria até ao final da vida, defendendo-a 
como se cá tivesse nascido, deu-se pela vida militar, ao ter sido destacado como Guarda-
Mór do Porto de Setúbal. A sua presidência da edilidade setubalense dá-se em dois 
períodos distintos, nos anos de 1866 a 1867 e entre 1870 a 1879. Entre outras funções 
e lugares que ocupou, um foi o de diretor de uma enfermaria no Hospital da 
Misericórdia, cargo que ocuparia durante mais de 50 anos, mas também o de 
colaborador no jornal “O Setubalense”. 
 



Tendo-se finado a 12 de janeiro de 1906 foi postumamente homenageado pela Câmara 
Municipal de Setúbal com a atribuição de um topónimo no concelho, a Avenida Dr. 
António Rodrigues Manito, uma das artérias mais conhecidas da cidade e que abrange 
uma parte lateral do Estádio do Vitória Futebol Clube e onde funciona o original Liceu 
Municipal de Setúbal, atualmente renomeado como Escola Secundária de Bocage. 
 
No documento ilustrativo presente nesta página, que tem o código de referência 
PT/AMSTB/CMSTB/N-A-01/005/005 e que se constitui como o assento de óbito de 
António Rodrigues Manito, é possível ler-se que foi sepultado no dia 13 de janeiro de 
1906 no Cemitério de Nossa Senhora da Piedade e que a causa de morte terá sido por 
hipertrofia cardíaca. 


